


editorial Nossa relacão com a realidade é sempre 

I 
É bastante conhecido aquele livro de Geor- 

ge OrweR, 1984. Quem ainda naõ o leu deveria 
fazê-lo. Quem já teve a oportunidBde de lê-lo 
por certo estará lembrado daquela passagem em 
que as informações são constantemente 'htuali- 
zadas". Era um serviço monstruoso de a cada 
dia refazer a história adulterando os fatos segundo 
os interesses do "big brother ': 

Podenamos achar graça nessa estória se ela 
fosse uma ficção, mas não é. Não podemos 
esquecer o fato verídico de que o governador 

1 de Minas Gerais, Sr. Francelino Pereira, foi indi- 
cado para o cargo a partir de falsas informações. 
Todos se lembram 'que o jornalista Sebastiao 
Nery denunciou a Agência Nacional de Notícias 
- encarregada de fornecer ao então Residente 
Geisel uma sinopse das principais noticias dos 
diírios nacionais - por adulterar informações 
em favor de Francelino Pereira. Baseado nessas 
informações o Presidente Geisel escolheu-o 
para o governo de Minas Gerais. 

A história da humanidade é criada a cada 
dia pelos serviços de informações. E possível 
crim realidades inteiras a partir do controle dos 
meios de comunicação e dos serviços de informa- 
ção. Não é sem razão que os governos autoritá- 
nos e ditatoriais mantêm um estrito controle 
sobre a imprensa através da censura. A palavra 
é criadora: pela fé acreditamos que o Universo 
foi criBdo pela Palavra de Deus. O Verbo é o 
princípio e o fim de todas as coisas. Éa palavra 
escrita, falada, pensada que sustenta a realidade. 
A consistência dessa realidade é diretamente 
proporcional à consistência das informações 
que recebemos. 
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mediada pelos veículos de informações que nos 
chegam às mãos. Assim estamos à mercê daqueles 
que produzem as informações. Nosso contato 
nunca se da' com a história em si mas sempre 
com uma versão da história. Nós conhecemos 
portanto uma versão do Brasil, uma versão do 
protestantismo, uma versão da vida. Gemlmen- 
te é a versão dos vencedores, dos fortes, dos 
"ortodoxos': A versão dos vencidos, dos fracos, 
dos hereges, essa naõ nos chega cis ma-os. 

O monopóiio das informações tem desper- 
tado questões entre alguns cristãos. Pessoas há 
que estão preocupadas com tal situação. E com 
razão. Quem controla a informação controla 
também a versão do mundo e consequentemen- 
te o poder. Há que se buscar, agora, canais al- 
ternativos de produção e veicuhção de i n f o m -  
ções. 

Quando iniciamos esse ministério de in- 
formar o Mundo Evangélico foi pensando em 
constituir uma alternativa de informações para o 
cristão evangélico. Um Boletim que pertença 
ao espaço ecumênico das diversas denomina- 
ções protestantes, é a garantia de que ele na-o 
será monopólio de uma única versaó do cris- 
tianismo brasileiro. Tentando refletir a did-  
mica própria de cada Igreja, seu engajamento 
maior ou menor nas questões sociais e políticas, 
suas peculiaridades nas expressões litrirgicas, 
seus avanços e recuos, suas glórias e suas con- 
tradições é a forma de contribuirmos para a 
montagem desse quebra-cabeça que é o Rotes- 
tantismo Nacional. 

Mas ainda resta o problema do monopó- 
lio de informações por parte daqueles que pro- 
duzem a visão oficial do mundo. Épreciso mais 
que um Boletim como esse para romper esse 
monopólio. 
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Sr. Editor Tendo lido o 'uconteceu Evangé- 
lico" n? 2 que me foi dado pelo Volnei da Pas- 
tom1 Univmersltária do Cesulon, notei que minhas 
preocupações vêm de encontro as suas, com 
apoio nos fatos sociais geradores das tensões de 
nossa tempo, exigindo das comunidades cristãs 
posicionamento comjoso e engaiado. (. . .). A ini- 
ciativa de produzir este foi ótima, gostei muito. 
Rev. Ciáudio 0. dos Santos - Rolândia-PR. 
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CARTAS 

e Sr. Editor: Agradeço a especial deferência de 
me incluir no rol dos premiados com a remessa 
do Boletim Aconteceu no Mundo Evangélico. 
Não tenha dúvida quanto a importdncia no meio 
evangélico por se constituir um excelente noti- 
ciário ihterdenominacional. Pena que, entre tão 
boas noticias mostrando cristãos daqui e de ou- 
tros países assumindo seu papel no contexto po- 
lítico e social, encontremos outras como o caso 
SASE a manchar e comprometer a nossa insti- 
tuição. Receba os nossos cumprimentos extensi- 
VOS a toda a equipe e conte com as nossas ora- 
ções em favor desse importante trabalho. An- 
aldo Germano - São PauioSP. 

Sr. Editor: Com alegria recebi o 29 númem I 
de 'Aconteceu no Mundo Evangélico': Espero 
continuar recebendo o mesmo quando tiver se- 
lecionado o grupo de pessoas a quem se cha- 
ma ". . . tanto quanto restrito': Quanto à vali- 
dade do mesmo, acredito valer a pena a conti- 
nuidade do ministério nesta área. Rev. Ari Bo- 
teho - Osvaldo CnizSP. 

Senhores: Acabo de receber "Adonteceu no 
mundo Evangélco': julho, 1982. Desde o pri- 
meiro mimem, a minha impressáo tem sido a 
mais positiva possível. Creio que preenche uma 
lacuna no "mundo evangélico brasileiro': em que 
o intercâmbio de informações é praticamente 
nãoexistente. Dependemos muitas vezes de in- 
terpretações de acontecimentos, escritas por 
jornalistas da imprensa secular, ou que sejam 
hostis ao protestantismo, ou que naõ possuem 
uma base teológica para elucidar o assunto. Por- 
tanto dou meu voto entusiasmado para que 
continuem na publicação deste Boletim valioso. 
Rev. Richard Wuliam Irwin - CampinasSP. 

DEBATE ENTRE 
CANDIDATOS 
EVANGÉLICOS 

É realmente difícil manter-se 
à margem do processo eleitoral 
no Brasil de hoje. Assim 6 que 
a ABU juntamente com a Mo- 
cidade da Igreja Presbiteriana do 
Jardim das Oliveiras estará pro- 
movendo no dia 1611 0 um deba- 
te com candidatos evangklicos 
de todos os partidos. A iniciati- 
va visa instmir o povo evangk- 
lico informando-o sobre os seus 
candidatos ou candidatas que 
pretendem representar o povo 
evangélico. O debate ocorrerá 
nas dependências da Igreja Pres- 
biteriana do Jardim das Olivei- 

PREOCUPAÇAO DO 
JOREV COM AS ELEIÇ~ES 

O Jornal Evangklico, da Igreja 
Luterana, em sua edição de agos- 
to, publicou em suas páginas 
centrais um resumo dos progra- 
mas dos partidos que concorrem 
às eleiçaes no próximo dia 15 
de novembro. Esta é uma lou- 
vável preocupaçáo manifestada 
pelos editores do JOREV com a 
necessária instrução de seus lei- 
tores sobre o pleito de novem- 
bro. O Jornal Evangélico tem 
12.307 assinaturas e até agora 
foi o único jornal denominacio- 
nal que se preocupou em infor- 
mar os seus leitores sobre os 
programas dos partidos. 

REUNLÃO DE OBREIROS DA 
IECLB NAS REGIOES 
PIONEIRAS 

Os obreiros da -1ECLB que 
a t u m  nas "Novas Áreas de Co- 
lonizaçáo" tiveram um encon- 
tro de 3 a 13 de setembro em 
Ariquemes (RO). Esses obreiros 
trabalham numa regiao de gran- 
des conflitos de terras e onde, 
recentemente foram presos al- 
guns missionários. Aguadamos 
maiores informaçaes desse en- 
contro. O coordenador das "No- 
vas Áreas de Colonização" 6 o 
pastor Arteno Spellmeier. 



IGREJA PRESBITERIANA 
PARTICIPA DA ASSEMBLÉIA 
DO CLAI 

Essa foi a decisgo da Mesa 
Administrativa, que aprovo11 a 
paiticipação da Igreja Presbite- 
riana Independente na próxima 
Assembléia do Conselho Latino 
Americano de Igreja (CLAI), 
que se reunirá em Lima, Peru, 
em novembro próximo, con- 
tando com mais de cem deno- 
minações evangélicas da Amé- 
rica Latina. O CLAI substitui 
a antiga UNELAM (Unidade 
Evangélica Latino-Americana) a 
cuja diretoria já pertenceram 
elementos da Igreja Presbiteria- 
na Independente através de an- 
tiga representação feita pela 
Confederação Evangélica do Bra- 
sil. (O Estandarte - 30 de agos- 
to  de 1982). 

IECLB TEM 
REPRESENTANTES NO 
CONIC 

Cinco leigos, entre eles duas 
mulheres, e cinco pastores v%o 
integrar a comissão de represen- 
tantes da IECLB junto ao 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs, CONIC, que será insta- 
lado oficialmente no Brasil, dias 
17 e 18 de novembro próximo, 
em Porto Alegre. A assembléia 
de constituição do CONIC con- 
tará com a participação dos 
representantes das igrejas Cató- 
lica, através da CNBB (15), 
1ECLB (10), Episcopal do Bra- 
d (3), Cristã Reformada (3) e 
Reformada do Brasil (3). A Igre- 
ja Metodista do Brasil adiou 
sua participação, em decisiío 
tomada no iiltimo Concilio Ge- 
ral, realizado em julho passado, 
em Belo Horizonte. (Informati- 
vo IECLB - setembrol82). 

MISSA0 INDÍGENA 
PROCURA UM 
NOVO PASTOR 

O pastor Ornulf Steen, atual 
diretor da Missão Indígena Gua- 
rita, deverá retomar à Noruega 
em maioljunho de 1983. Ele 
veio cedido pela Missão Norue- 
guesa e seu período de cinco 
anos, termina em 1983. Um no- 
vo pastor para esta Missão deve- 
ria assumir já no início de 
1983, porque assim teria tempo 
para assimilar o trabalho com a 
ajuda dos atuais reponsáveis. 
E a principal atividade deste 
pastor será fazer a Comunidade 
Eclesiástica, assumir a comuni- 
dade indígena, como se fosse 
uma comunide tradicional. Se- 
gundo Ornulf, "como não é uma 
comunidade tradicional, este 
pastor precisa ter tempo para 
conhecer os índios, sua história, 
sua cultura, seu idioma, sua 
religiosidade". 

REFLEX~ES SOBRE 
AS ELEIÇ~ES 

Esse é o título de um folheto 
distribuído pelo Distrito Ecle- 
siástico Uruguai, da Igreja Evan- 
gélicade Confissão Luterana no 
Brasil para orientar os membros 
dessa denominação na difícil 
e complexa tarefa do exercício 
do voto. Nesse documento faz-se 
uma análise da situação social, 
política e economica do Brasil. 
Entre os conselhos, o folheto 
diz o seguinte: "Para os cris- 
tãos, faz-se necessário desco- 
brir certas coisas que envol- 
vem uma eleição como esta. 
Diríamos que é fundamental 
para nós eleitores conhecermos 
os partidos e seus programas. Aí 
descobriremos que cada parti- 
do defende certos interesses, os 
quais nem sempre são interes- 
ses do povo". (Boletim da 
ASTE - agosto de 1982). 

RElTOR DENUNCIA 
PROVOCAÇ~ES 

O reitor da Universidade Me- 
todista de Piracicaba - 2 mil 
estudantes - professor Elias 
Boaventura, divulgou nota on- 
tem em que afirma que estão 
ocorrendo "muitas provocaçóes 
que podem prejudicar o bom 
andamento do processo demo- 
crático". Como exemplo, apon- 
tou a transferência "sem maiores 
explicações", dos padres france- 
ses Aristides Camio e Francisco 
Gouriou, de Belém (PA) para 
Brasilia, a condenação do pas- 
tor metodista Orvandil Barbo- 
sa, em Santa Maria (RS), "em 
um processo em que sua ino- 
cência ficou sobejamente com- 
provada", a falsificação do se- 
manário "O SÃO PAULO", 
da Cúria Metropolitana de São 
Paulo e a violação da corres- 
pondência de religiosas. (Jor- 
nal do Brasil - 4 de setembro) 

MILITARES SUL 
AFRICANOS INTERROMPEM 
CULTO 

Um culto dominical, a 16 de 
maio, frequentado por cerca de 
sete mil pessoas em Elombe, na 
Namíbia, foi brutalmente inter- 
rompido por tropas de defesa 
da Africa do Sul. Durante o cul- 
to, dois caminhões de transpor- 
te de tropas do exército aproxi- 
maram-se do templo. Soldados 
saltaram das viaturas, cercaram 
o prédio e ordenaram que to- 
dos o deixassem, ameaçando 
atirar em quem tentasse a fuga. 
Alguns Aéis foram maltratados 
a botinadas e tiveram que ser 
hospitalizados, conta o boletim 
de informações da Federação 
Luterana Mundial. (JOREV - 
l? quinzena de agosto). 



SEMANA DE ORAÇAO 
PELA UNIDADE 
DOS CRISTÃOS 

Pelo terceiro ano consecu- 
tivo as paróquias luterana e ca- 
tólica de Nova Santa Rosa, 
PR, promovem conjuntamen- 
te a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos. Essa Se- 
mana transcorre com visitas em 
todas as igrejas ftliais de ambas 
as paróquias. "Este trabalho 
ecumênico está sendo bem acei- 
to. Notou-se que este trabaiho 
está trazendo bons frutos, princi- 
palmente no que diz respeito 
ao relacionamento entre evangé- 
licos e católicos no município de 
Nova Santa Rosa. É o desejo 
de todas as comunidades que 
esta iniciativa continue se repe- 
tindo futuramente." (Jornal 
Evangélico - 2? quinzenalago). 

OS BATISTAS E A P O L ~ I C A  
O programa "Reencontro" do 

Pastor Batista, Nilson do Arnaral 
Fanini, comemorou dia 28 de 
agosto seu sétimo aniversário. O 
tema da concentração batista 
no Maracanã foi: "Deus Salve a 
Família". Estavam presentes o 
Presidente da República, João 
Figueiredo, o Governador Cha- 
gas Freitas, vários ministros de 
Estado e políticos do PDS à caça 
de votos. Várias faixas anun- 
ciavam o compromisso do PDS 
no fortalecimento da familia. 
Sobre este tema o Presidente 
pronunciou discurso de 15 mi- 
riutos. O programa do pastor 
Fanini é divulgado em todo o 
Brasil por várias emissoras de rá- 
dio e televisão. Assim fica evi- 
dente que os batistas náo estão 
alheios à política e já deixaram 
claro o compromisso que têm 
com o PDS. 

XI CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Promovido pela União Cris- 
. tão Brasileira de Comunicação 
Social (UCBC) vai se realizar 
em São Paulo, de 29 de outu- 
bro a 2 de novembro, na PUC, 
o XI Congresso Brasileiro de 
Comunicação Social. O even- 
to terá a colaboração oficial 
do Instituto Metodista de Ensi- 
no Superior de São Bemardo 
do Campo, SP. O tema cen- 
tral será "Comunicação e Direi- 
tos Humanos". Inforrnaçaes so- 
bre o congresso e sobre a manei- 
ra de se associar à UCBC podem 
ser obtidas no IMS, telefone 
457-3733, ramal 22 (onde fica 
a sub-sede da entidade) ou na 
secretaria do congresso na PUC, 
telefone 266-02 1 1, ramal 343. 
(Boletim da ASTE - agosto 
de 1982). 

ENCONTRODE 
SEMINARISTAS PRESB. 
INDEPENDENTES 

De 8 a 12 de outubro deste 
ano, os seminaristas presbiteria- 
nos estarão reunidos, a fim de 
analisar sua situação espiritual, 
psicológica, econômica, na igre- 
ja local e nacional. Citando al- 
guns dos problemas que vivem, 
como as diferentes onentaçaes 
doutrinárias das diversas escolas, 
a negação do direito de defesa 
diante do Presbitério pela Cons- 
tituição embora eles tenham 
obrigaçaes para com este e ou- 
tros. A iniciativa foi dos pró- 
prios seminaristas buscando um 
ministério forte e uma Igeja 
forte. (O Estandarte - agosto 
de 1982). 

JUVENTUDES 
ECUMÉNICAS SE 
REÚNEM 

Reuniram-se, na SuBcia, entre 
20 e 24 de abril representantes 
dos movimentos ecumênicos: 
Conselho Ecumênico da Juven- 
tude Européia (EYCE), e União 
Latino Americana de Juventu- 
des Ecumênicas (ULAJE). O 
convite para o encontro partiu 
do Conselho Cristão da Juven- 
tude Sueca (SKU). Desse encon- 
tro participaram 8 delegados la- 
tino americanos, 15 europeus, 1 
norte-americano além de outros 
convidados. O Tema do encon- 
tro foi "Direitos Humanos - Di- 
reitos dos Povos". Grande parte 
do programa foi dedicada a apro- 
fundar a reflexão sobre a respon- 
sabilidade cristã diante das viola- 
ções dos direitos humanos de- 
nunciando-os onde quer que 
aconteçam. (ULAJE COMPAR- 
TE - n? 27 - I1 trimestre de 
1982). 

MAIORIA LEIGA ESCOLHE 
PR6XIMA DIREÇÃO 
DA IECLB 

A penúltima semana de ou- 
tubro próximo, vai se tomar 
uma data histórica para os qua- 
se um milhão de integrantes da 
Igreja Evangélica de Confissao 
Luterana no Brasil. Pela pnmei- 
ra vez, nesses catorze anos de 
existência da IECLB, uma maio- 
ria de delegados leigos vai inte- 
grar o colégio eleitoral luterano 
para eleger, junto com pastores 
e representantes das várias insti- 
tuições eclesiásticas, através do 
voto direto e secreto, durante 
o XIII Concilio Geral Ordiná- 
rio, a próxima direção da 
IECLB, para um mandato de 
quatro anos. 



'O SAO PAUU)" 
FALSIFICADO 

No domingo dia 22 de agos- 
to  foi distribuída uma edigão 
falsificada do jornal "O SAO 
PAULO", órgáo da Arquidio- 
cese de São Paulo. Esse fato é 
extremamente grave, porque 
procura responder com menti- 
ras ao engajamento da Igreja 
Católica na defesa dos irmãos 
injustiçados e oprimidos nas ci- 
dades e nos campos. Mentira 
nas relações sociais é crime. 
Essa falsificaçáo se insere numa 
série de outras do mesmo tipo 
que vêm ocorrendo em distin- 
tos pontos de nosso país. Jor- 
nais e Boletins de qualquer 
Igreja que se coloque ao lado 
dos empobrecidos pode ser a 
próxima vítima da ação dessas 
forças que ora se escondem! 
J2 preciso que se apure as res- 
ponsabilidades, se dê satisfação 
à sociedade brasileira e se im- 
peça que tais provocaçóes se 
alastrem e se multipliquem. 
necessário a continuidade da ca- 
minhada de todo o povo brasi- 
leiro no sentido de maior parti- 
cipaçáo das decisóes que inte- 
ressam ao seu destino. 

ISRAEL DIFICULTA 
TRABALHO HUMANITÁRIO 
NO LIBANO 

O Conselho Mundial de Igre- 
jas - CMI, denunciou, em nota 
divulgada em princípios de ju- 
lho, as dificuldades que Israel 
está colocando ao trabalho das 
organizaç6es humanitárias no LI- 
bano. A nota do CMI diz ainda 
que só em Sidon "desaparece- 
ram mais de mil civis libaneses 
que estariam sob interrogató- 
rio em Israel". (JOREV - 2a 
quinzena iie agosto). 

O CEDI E A 
FALSIFICAÇAO DE 
"O SAO PAULO 

"Na qualidade de memlro 
do Conselho Editorial do jornal 
"O São Paulo", da Arquicioce- 
se de São Paulo, o Centro Ecu- 
mênico de Documentação e 
Informação ,- CEDI, deseja ex- 
ternar sua mais profunda repul- 
sa pelo ato terrorista perpetrado 
no episódio de falsificação de 
toda uma tiragem desse jornal. 
Entende o CEDI que esta ação 
criminosa se constitui num aten- 
tado clamoroso contra o mais 
elementar princípio de liberda- 
de, uma ofensa inominável à 
nobre intenção de serviço à co- 
munidade civil da Arquidicioce- 
se de S. Paulo e uma agressão 
audaciosa às reiteradas afirma- 
ções do Sr. Presidente da Repú- 
blica em favor da implementa- 
ção dos processos democráti- 
cos de convivência social no 
país. Fiel A sua vocação evangé- 
lica de serviço às Igrejas e aos 
cristáos que se esforçam por 
tornar realidade o apelo de 
Cristo à unidade de todos os 
homens no amor, na verdade e 
na justiça, o Centro Ecumêni- 
co de Documentação e Infonna- 
ção deseja reiterar seu apoio 
à Arquidiocese de S. Paulo, e 
manifestar sua solidariedade ao 
seu Pastor, Cardeal D. Paulo 
Evaristo Arns". 

FALECE REV. ELIEZER 
T. DE JESUS 

Com tristeza noticiamos o fa- 
lecimento do Rev. Eliezer Tava- 
rez de Jesus. O Rev. Eliezer 
foi um dos principais organiza- 
dores da Federação Nacional 
de Igrejas Presbiterianas na re- 
gião de Vitória, ES. Grande in- 
centivador das iniciativas dos tra- 
balhos da juventude da FENIP. 
Seu falecimento deixou-nos to- 
dos em profunda tristeza. No 
dia 5 de setembro. 

ACAMPAMENTO LUTERANO 
PRETENDE REUNIR MAIS 
DE MIL JOVENS 

"Gente Nova: Novo Cami- 
nhar!" Este será o tema do 
4P Acampamento de Jovem, 
que deverá reunir, segundo as 
expectativas dos organizadores, 
mais de mil jovens luteranos 
no Parque da Fenasoja, na ci- 
dade de Santa Rosa, RS, nos 
dias 22 a 30 de janeiro de 
1983. O tema foi escolhido 
objetivando o exame da doutri- 
na luterana central - a justifi- 
cação pela graça e fé. O encontro 
procurará desenvolver uma nova 
metodologia que dispensa pales- 
tras. O entendimento da doutri- 
na deverá partir da própria 
vivência em comunhão durante 
o Acampamento. Segundo o pas- 
tor Síivio Meincke, a grande 
doutrina luterana não pode ser 
teorizada mas sim "celebrada 
e vivida em multiformes manei- 
ras de convívio fraternal e por 
isso o Acampamento procura- 
rá desde o início viver uma 
grande celebração de aceita- 
ção mútua". (Jornal Evangé- 
lico - 2a quinzenalago). 

FENIP POSSUI 
PASTORAL DA TERRA 

A Federação Nacional de 
Igrejas Presbiterianas - FENIP 
está desenvolvendo uma Pasto- 
ral para os trabalhadores rurais 
da Chapada da Bahia. O Centro 
Ecumênico de Documentação 
e Informação enviou dois asses- 
sores especialistas em problemas 
de terra para os obreiros envol- 
vidos naquele trabalho. A regiáo 
é uma das mais problemáticas 
envolvendo grandes interesses 
nos conflitos que ocorrem por 
lá. O Rev. João Dias de Araújo 
é um dos coordenadores desse 
trabalho. 



CONCLUSÓES DO 
I I CONGRESSO DE 

PASTORES DA IPI 
Eis algumas importantes con- 

clusões do I Congresso de Pas- 
tores da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil: a) A 
evangelização é a expressão da 
genuína fidelidade da Igreja 
como comunidade de Deus, co- 
munidade esta que deve estar 
envolvida com a sociedade; b) A 
IPIB não tem desenvolvido uma 

1 teologia concentânea com sua 
vocação histórica; a produção 
teológica da IPIB deve tomar 
como ponto de partida a expec- 
tativa das bases como expressão 
legítima da sua experiência co- 
mo povo de Deus; c) a Educação 
Cristã é a preparação constante 
da Igreja toda para sua experiên- 
cia de vida no mundo. Essas 
são algumas das conclusões tira- 
das nesse I Congresso. Espera- 
mos que a iniciativa se repita 
aprofundando os temas e pro- 
movendo uma maior participa- 
ção da Igreja nos problemas 
nacionais. 

Se a sua Igreja desenvolve 
um ministério que possa 
ilustrar outros pastores, es- 
creva-nos, isso merece regis- 
tro. 

CAMINHANDO PARA 
O ECUMENISMO 

A Comissão Mista Internacio- 
nal Católico-Luterana, instituída 
pela Federação Luterana Mun- 
dial (FLM), com sede em Gene- 
bra, e pelo Secretariado para 
Promoção da Unidade Cristã, 
do Vaticano, realizou sua oitava 
sessão plenária nos dias 10 a 15 
de maio, na cidade de Veneza, 
na Itália. O projeto de uma de- 
claração sobre MODELOS DA 
UNIDADE foi o assunto prin- 
cipal na agenda desta reuniáo. 
A Comissáo Mista refletiu sobre 

JOVENS DO ALTO 
TAQUARI ANALISAM A 
QUESTAO FUNDIÁRIA 

A exemplo do que aconteceu 
em muitos Distritos Eclesiásticos 
da IECLB, o Distrito Alto Ta- 
quari, RS, reuniu cerca de 250 
jovens, no Dia Nacional da Ju- 
ventude Evangélica, 21 de abril 
que discutiram o tema da 
IECLB para este ano: 'Terra 
de Deus, Terra para Todos". 
Os jovens constataram que os 
colonos de seu distrito têm pou- 
ca terra e ainda aproveitam mal 
a terra disponível. A partir de 
sua reflexão, concluíram que 
"a Igreja dirige a sua mensagem 
à pessoa em todas as esferas: 
espiritual, material, etc" e que 
eles, como Igreja "devem atuar 
com muita oração para que ve- 
jam a vontade de Deus, e devem 
começar em sua própria casa". 
Outra proposta sugere que co- 
munidades e paróquias apóiem 
sindicatos e cooperativas autên- 
ticas, que visam a dar melhor 
orientação ao colono. (JOREV - 
l ?  quinzena de agosto). 

O Correio continua arisco. 
Por favor comunique-nos o 
recebimento desse boletim. 

a natureza da unidade e sobre 
modelos possíveis para as formas 
de uma eventual comunhão ecle- 
sial entre a Igreja Católica 
Romana e as Igrejas Luteranas, 
inclusive para as fases no cami- 
nho para tal comunháo. No en- 
contro também foram apresenta- 
dos relatórios sobre as relações 
católico-luteranas em diferentes 
países, entre estes a Polônia, 
Tansânia, Brasil, Estados Unidos 
e Escandinávia. A próxima reu- 
nião da Comissão será em maio 
de 1983. (JOREV - l? quinze- 
na de julho). 

UMA NOVA IDÉIA 
ESTA SURGINDO 

Em uma pequena nota, no fi- 
nal de uma coluna, o Jornal 
Evangélico, a propósito do sub- 
tema Comunicação, que será 
discutido na Assemblkia do 
CMi, em Vancouver lança uma 
idéia que merece ser amadure- 
cida com bastante carinho. 
"Atualmente, o mundo tem a 
cobertura jornalística das agên- 
cias noticiosas como a United 
Press International (UPI), As- 
sociated Press (AP), Reuters, 
Tass (agência oficial soviética). 
Existe pois, um verdadeiro mo- 
nopólio da informação, restrita 
aos centros de poder e dirigida 
para os grandes centros do Pri- 
meiro Mundo, especialmente. A 
periferia fica esquecida. Como 
quebrar este monopólio? Uma 
agência de informações formada 
pelas Igrejas cristãs do mundo 
seria, talvez, uma saída". Está 
aí algo para todos nós cristãos 
pensarmos um pouco. 

E S T ~ S  BÍBLICOS 
PARA VANCOWER 

O Centro Ecumênico de Do- 
cumentação e Informaçáo - 
CEDI, editou este ano um pe- 
queno livro visando a Assem- 
bléia do Conselho Mundial de 
Igrejas em Vancouver, Canadá. 
"Imagens da Vida" - como se 
intitula o livro - são estudos 
bíblicos preparatórios para aque- 
la VI Assembléia do CMi. Os 
temas dos estudos são: O Cami- 
nho da Vida; Nascimento; A Ca- 
sa Viva; O Pão da Vida; A Co- 
roa da Vida; Tesouro da Vida; 
A Agua da Vida. Este livro 
encontra-se tamb6m em espa- 
nhol e pode ser pedido ao 
CEDI no Rio ou São Paulo. 
Outros textos para Vancouver 
estão sendo preparados pelo 
CEDt 
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PALAVRAS DOS BISPOS METODISTAS 
SOBRE AS ELEIÇ~ES (EXCERTO) 

Ao povo chamado Metodista no Brasil, 
Graça e Paz! 

' A  Igreja Metodista reconhece que é sua 
tarefa docente capacitar os membros de suas 
congregações para o exercício de uma cidadania 
plena". (CREDO SOCIAL, seção IV, item 1, 
pg. 9). 

"O propósito primordial dessa missão é 
servir ao Brasil através da participação ativa do 
povo metodista na formação de uma sociedade 
consciente de suas responsabilidades". (CREDO 
SOCIAL, seçáo I V, item 2, pg. 9). 

Neste ano eleitoral de 1982 vivemos o cli- 
ma de abertura democrática, projeto desenvolvido 
pelo Presidente João Batista Figueiredo, após o 
Pais ter vivido dezesseis unos sob leis de exce- 
çaõ que não serviam ao povo brasileiro. O regime 
vigente naquele penódo permitiu no âmbito da 
sociedade politica o abuso do poder, com flagmn- 
te desrespeifo aos direitos humanos por parte 
dos órgãos de segurança, o obscurantismo cultural 
pela ação da censura, a corrupção crescente nos 
diferentes níveis da sociedade, ao lado do rebai- 
xamento do papel dos poderes legislativo e judi- 
ciário. No bmbito da sociedade civil, viu-se o in- 
cremento de projetos gigantescos por parte dos 
govemos, enquanto as verbas destinadas a saúde 
e a educação dímínuíram cada vez mais; o quase 
total controle da economia pelas empresas esta- 
tais e para-estatais e outras anomalias que, presen- 
tes no projeto econômico, provocaram conse- 
qüências graves que recalkam principalmente 
sobre população de baixa renda. O subemprego, 
os bóias-frias, a mortalidade infantil, o êxodo ru- 
ral, a inchação das favelas, o crescimento dos 
bolsões de pobreza na penyeria dos grandes cen- 
tros urbanos, a pauperização crescente da classe 
média pela retomada das altas taas de inflação 
tomaram-se realidades incontestáveis em nossa 
sociedade, apesar de todo o desenvolvimento 
econômico que o Pais experimentou. 

Devemos reconhecer, também, que, ape- 
sar do regime autoritário vigente, houve consi- 
derável avanço no chamado Movimento Popular 
- reativação da organização e da luta sindical, 
através de movimentos reivindicatórios de vánbs 
categorias profissionais, inclusive com a realiza- 
ção de greves de grande repercussão nacional; a 
organização e o desenvolvimento das associações 
de moradores e amigos de bairros nos centros 
urbanos; a açáo do movimento estudantil; as 
cooperativas independentes; a participação cons- 
ciente de comunidades cristãs na defesa dos in- 
teresses populares, tais como o movimento con- 
tra o aumento do custo de vida - que colocou 
para o Pais a exigência da abertura política. A de- 

mocratização, portanto, não pode ser encarada 
apenas como uma outorga dos govemos dos 
Presidentes Ceisel e Figueiredo, mas também 
como resultado dos esforços, da luta e da pressZo 
do movimento popular. Era necessario, para a 
estabilidade do poder, que algumas concessões 
fossem feitas, evitando-se, assim, confrontos 
de grcves conseqüências. 

Como resultado da abertura política, hou- 
ve a reorganização dos partidos políticos, inclu- 
sive com a integraçuo de brasileiros atingidos 
pelos atos institucionais, que puderam retomar 
9 vida política do ParS graças a Anistia que, naó 
sendo ampla, geral e irrestrita, beneficiou a uma 
grande mawria dos cassados e dos presos polí- 
ticos. Com a revogação dos Atos Institucionais, 
em que pesem as salvaguardas, e com a volta do 
pluripartidarismo, o processo de democratização 
do País deveria avançar para a convocação de 
eleições gerais, livres e direfas, que pudessem 
proporcionar a reorganização política do povo 
brasileiro. Isto ainda não foi possível já que 
o cargo mais estratégico da vida politica do País, 
a Presidênck da República, ainda é preenchido 
por via indireta. A Nação está a exigir uma cons- 
tituição que, entre outras providências, esta- 
beleça a criação de canais adequados de ação 
politica a fim de que o povo brasileiro possa 
eleger livremente o seu governo em todos os 
níveis da vida nacional. (CREDO SOCIAL; 
seção IV, item 4, letra a). 

Deve-se, porém, ressalvar o fato de que tais 
eleições não poderiam ser consideradas como o 
clímax do processo de democratização do País. 
Elas deveriam ser um passo importante para a 
verdadeira altemância do poder político. As pró- 
ximas eleições, entretanto, serão realizadas ainda 
sob grandes restrições que naõ permitirão a ma- 
nifestação plena da vontade popular, especial- 
mente devido aos sucessivos 'pacotes eleitorais" 
impostos pelo governo no legislativo. 

Ainda assim, como Igreja Metodista, deve- 
mos elogiar e nos solidarizar com o Presidente 
Figueiredo, enquanto ele efetivamente investir 
seus recursos políticos na redemocratização do 
Pais, ampliando até aos limites máximos a aber- 
tura política. A abertura politica, portanto, da- 
das as suas implicações positivas em todas as 
áreas da vida nacional, é benfazeja aos cidadãos 
de todas as classes sociais. 
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